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O Congresso Brasileiro de Psiquiatria (CBP) realiza 
anualmente o tradicional Simpósio do Presidente, 
uma atividade onde o presidente da Associação 
Brasileira de Psiquiatria recebe especialistas para 
discutir questões atuais e de grande relevância 
para a psiquiatria. No CBP Rio 2025, o tema 
central do simpósio será o suicídio.

O suicídio é uma questão de saúde pública que afeta 
milhões de pessoas no mundo todo e pode deixar 
marcas profundas em familiares, amigos, colegas 
de escola, de trabalho e em toda a comunidade ao 
redor. Ainda que os impactos sejam devastadores, 
o suicídio pode ser prevenido. A maioria dos casos 
está relacionada a transtornos mentais que não 
foram diagnosticados ou tratados adequadamente, 
o que reforça o papel fundamental do diagnóstico 
precoce e do tratamento adequado.

Nesta edição do simpósio, grandes nomes da 
psiquiatria nacional irão explorar aspectos 
diversos sobre o tema. A Dra. Alexandrina 
Meleiro irá abordar a pós-venção do suicídio, 
destacando a importância de intervenções para 
crianças e adolescentes após uma perda para 
evitar novos casos e minimizar o sofrimento dos 
enlutados. Ela explica quais ações devem ser 
tomadas para mitigar os impactos do suicídio em 
pessoas enlutadas. Além da discussão sobre pós-
venção, o simpósio contará com a participação do 
Dr. Luiz Augusto Rohde, que abordará a relação 
entre suicídio e Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH) e da Dra. Carmita Abdo, 
que discutirá questões relacionadas à sexualidade 
e suicídio.

“O estigma e o preconceito são 
barreiras quando falamos de saúde 
mental e prevenção ao suicidio. 
Então, ter referências da área falando 
sobre o tema com responsabilidade 
e embasamento científico é 
importante, não apenas para ampliar 
o conhecimento, mas também é uma 
forma de combater o preconceito e 
contribuir para a prevenção do suicídio”.

Antônio Geraldo
Presidente da Associação
Brasileira de Psiquiatria

Simpósio do Presidente no CBP Rio recebe os maiores 
especialistas nos temas relacionados ao suicídio 

“A pós-venção como forma de minimizar a dor da perda por suicídio é importante, 
porque a perda de um ente querido por suicídio constitui uma experiência traumática e 
complexa, especialmente entre adolescentes e adultos jovens, que é uma fase crítica do 
desenvolvimento psicológico, social e neurocognitivo. A pós-venção se refere ao conjunto 
de estratégias estruturadas de intervenção após um caso de suicídio, com o objetivo de 
mitigar o impacto emocional na rede social próxima e prevenir transtornos como luto 
complicado, transtorno do estresse pós-traumático e comportamento suicida. As principais 
ações incluem suporte psicológico individualizado, terapias baseadas no manejo do luto 
traumático, grupo de apoio, etc”.

Alexandrina Meleiro
Coordenadora da Comissão de Atenção à Saúde Mental do Médico

“Podemos prevenir o suicídio?
Hoje sabemos que sim. As taxas
de suicídio no mundo caíram mais
de 30% nos últimos 20 anos, fruto de 
políticas públicas bem conduzidas por 
dezenas de países. Hoje nós temos 
algumas evidências mais robustas de 
estratégias públicas para a prevenção 
do suicídio. Aqui no nosso país, a taxade 
suicídio nos últimos 20 anos aumentou 
cerca de 40%. Discutiremos esses tópicos 
na nossa palestra em como prevenir 
o suicídio no simpósio do presidente”.

Humberto Corrêa
Associado ABP
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Atividades já conhecidas e bastante disputadas 
durante o Congresso Brasileiro de Psiquiatria, as 
conferências são espaços de aprofundamento 
e troca de conhecimentos atualizados nas mais 
diversas áreas da psiquiatria. Elas abordam 11 
temas, entre eles ansiedade, autismo, uso de 
cigarros eletrônicos, tratamento do transtorno 
bipolar, tratamento dos transtornos mentais em 
mulheres, depressão, suicídio e prevenção, entre 
muitos outros assuntos recorrentes na prática 
clínica. 

A programação contempla temas altamente 
relevantes, que refletem os principais desafios e 
avanços na prática psiquiátrica contemporânea 
e este ano, contamos com 27 conferências e mini 
conferências que serão ministradas por grandes 
nomes da psiquiatria nacional e internacional. 
Alguns dos conferencistas são Nestor Szerman, 
Boris Bizumic, Rodrigo Machado-Vieira, Stephen 
Scott, Valentim Gentil, Accioly Lacerda, Helena 
Calil, Joel Rennó, Ana Cecília Petta Roseli 
Marques. 

À frente da conferência sobre Transtorno 
Esquizoafetivo (revisão histórico-conceitual/
posicionamento das atuais classificações médicas), 
o psiquiatra Antônio Peregrino informou o que as 
pessoas podem esperar da atividade: 

Conferências abrilhantam a programação do XLII CBP!

Antônio 
Peregrino

“Em nossa conferência durante 
o Congresso Brasileiro de 
Psiquiatria apesentaremos a 
evolução histórica do conceito 
e dos critérios diagnósticos 
inseridos nas duas principais 
classificações médicas usadas 
pela psiquiatria (a Classificação 
Internacional de Doenças 
da Organização Mundial de 
Saúde e o Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos 
Mentais da Associação 
Americana de Psiquiatria”. 

Professor na 
Faculdade de 
Ciências Médicas 
da Universidade de 
Pernambuco - UPE

Garanta a sua vaga agora mesmo no XLII CBP e 
venha se atualizar cientificamente no congresso 
feito por você e para você!
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Simpósios de Departamentos trazem atualização 
aos congressistas durante o CBP

Os Departamentos são representantes das áreas 
de atuação da Psiquiatria reconhecidas pela 
Associação Médica Brasileira e pelo Conselho 
Federal de Medicina, como Psiquiatria da Infância 
e Adolescência, Psicogeriatria, Psiquiatria Forense, 
Psicoterapia, Sexologia e Medicina do Sono. 
Desenvolvem ações técnico-científicas, contribuem 
com a produção de conteúdo e fortalecem a 
representação institucional da ABP nessas áreas.

Anualmente durante o CBP ocorrem os simpósios 
de departamento, onde os membros se reúnem e 
trazem aos congressistas o que há de mais atual 
nestas áreas. 

O Simpósio de Psicoterapia abordará um assunto de 
extrema importância “quando outros tratamentos 
não estão dando certo: o papel da psicoterapia”. O 
coordenador do Departamento, Dr. Vinicius Brum 
Prá, falou sobre a atividade.

Sucesso de público, a área forense trará para os 
congressistas “as várias faces da violência e da 
vitimização”. Subtemas como desenvolvimento 
mental retardado: Comportamento delituoso e 
vitimização; Stalking e suas vítimas Transtornos 
mentais no cárcere; Violência sexual contra 
menores serão debatidos pelos membros do 
departamento. 

Outro tema de grande importância é abordado 
pelo Departamento de Sexologia que este ano 
além da sua área, fala também sobre o impacto 
dos transtornos alimentares sobre o desempenho 
sexual.

Inscreva-se no XLII CBP e aproveite o que todos 
os Departamentos trazem de atualização para 
você! Não perca a próxima edição da Revista CBP, 
onde traremos mais informações sobre os demais 
Simpósios de Departamentos.

“Um simpósio dedicado especificamente à psiquiatria forense, promove o 
fortalecimento da área, bem como cria espaço para mostrar sua relevância clínica, 
acadêmica e social. Essa atualização científica permite que profissionais troquem 
experiências, conheçam pesquisas recentes, discutam casos complexos e se 
atualizem sobre legislações e protocolos, algo fundamental em uma área que dialoga 
diretamente com o sistema de justiça. Em resumo, a promoção do simpósio não é 
apenas um evento técnico, mas um ato estratégico para garantir que a psiquiatria 

forense ocupe o lugar de destaque que se faz necessário estar” .

Vinicius Brum Prá (Psicoterapia)
“A psicoterapia é um elemento fundamental do tratamento de grande parte das doenças 
mentais e, mais ainda, um pilar importante para promover um melhor enfrentamento de 
situações desafiadoras da vida. Estar afinado com a teoria e com técnicas de diferentes 
abordagens psicoterápicas é uma ferramenta poderosa para a boa prática psiquiátrica. 
No simpósio deste ano destacamos o papel central da psicoterapia no tratamento de 
condições frequentes na clínica e que impõe um grande sofrimento pros pacientes”.

“Conhecer todas essas questões, saber conduzi-las é um diferencial para o nosso 
paciente e é para o psiquiatra uma forma mais completa de atuar. Diante de tudo que 
nós estamos assistindo nos dias de hoje, desta revolução sexual. Em todas as faixas 
etárias, em todos os segmentos da sociedade e atingindo pessoas das mais diferentes 
condições de gênero, nós psiquiatras não podemos deixar de conhecer cada detalhe 
da sexologia e nós devemos estar prontos, preparados para atuar sempre que o 
nosso paciente acorrer a nós, o mesmo quando esse paciente não chega até nós, nós 
podemos intervir através da prevenção e através da educação em sexologia”.

Milena França (Forense)

Carmita Abdo (Sexologia)
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Palestrantes internacionais debatem o futuro 
da Psiquiatria no CBP

Com foco em inovação e tecnologia, o Congresso 
Brasileiro de Psiquiatria reunirá profissionais 
renomados de países como Espanha, Peru, México 
e Argentina no Simpósio Internacional Psiquiatria 
3.0: Atualização Clínica para compartilhar 
experiências e apresentar o que há de mais atual 
em diagnóstico, tratamento e também refletir sobre 
o futuro da psiquiatria.

Pela primeira vez no CBP, Edilberto Peña de León, 
Diretor do Centro de Investigação do Sistema 
Nervoso (CISNE) do México, falou sobre as suas 
expectativas para o congresso e o tema de sua 
mesa. “É a minha primeira vez no Congresso 
da ABP. Estou muito entusiasmado por poder 
participar do congresso mais concorrido de toda a 
América Latina e por reencontrar os profissionais 
do Brasil, que não vemos com tanta frequência em 
outros fóruns. Na nossa mesa, falarei sobre o lugar 
e o papel atual da neuromodulação na psiquiatria. 
Trata-se de um conjunto de ferramentas que já 
não pertencem ao futuro. Precisamos conhecê-
las e planejar suas aplicações na prática clínica 
cotidiana de todos os especialistas em saúde 
mental do continente.”

Cora Luguercho, Presidente da Associação 
de Psiquiatras da Argentina, irá falar sobre as 
novas tecnologias e os avanços da pesquisa para 
transformar a prática clínica, principalmente para 

tratar transtornos do neurodesenvolvimento. 
“Faremos menção à psiquiatria infantojuvenil, 
destacando intervenções mais precoces, eficazes 
e centradas na criança e em seu entorno, com 
um enfoque personalizado que considere a 
disponibilidade de biomarcadores aplicáveis 
à clínica pediátrica para TEA, TDAH ou outros 
transtornos do neurodesenvolvimento.”

Diretamente da Espanha, o médico psiquiatra 
Ignacio Basurte Villamor apresentará 
perspectivas e novos tratamentos para patologia 
dual, especialmente relacionados ao uso de tabaco. 
“Abordarei sua alta prevalência entre pessoas 
com transtornos mentais graves, os mecanismos 
neurobiológicos compartilhados com outros tipos 
de dependência e as estratégias terapêuticas 
mais eficazes (tanto farmacológicas quanto 
psicoterapêuticas) dentro de um modelo integral 
de atenção para a patologia dual”.

O Simpósio Internacional Psiquiatria 3.0: 
Atualização Clínica promete ser um dos pontos 
altos do CBP Rio e uma excelente oportunidade 
para ter perspectivas de profissionais de diferentes 
países. “Acredito que as conversas, ideias e 
novas alianças que surgirem no Rio de Janeiro 
nos motivarão a continuar desenvolvendo uma 
psiquiatria mais inclusiva, inovadora e eficaz, com 
identidade latino-americana”, comenta Luguercho.
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Neste ano, a ABP tem o prazer de anunciar uma 
novidade muito especial que se soma aos já 
tradicionais concursos culturais promovidos pela 
ABP. Este ano lançamos o inédito Festival ABP de 
Música, uma oportunidade única para os talentos 
musicais se destacarem e compartilharem sua arte 
com os congressistas.

Os associados que desejarem participar poderão 
se inscrever até o dia 30 de setembro. As inscrições 
estão abertas para apresentações individuais 
ou em grupo, abrangendo os mais variados 
estilos musicais. Cada performance deverá ter 
duração máxima de 15 minutos, permitindo que 
os participantes expressem sua criatividade pela 
música em um formato dinâmico e acessível, 
acompanhados pela banda do Tom Dantas.

Festival ABP Música é a grande novidade 
entre os concursos culturais do CBP

Serão disponibilizados alguns instrumentos 
como guitarra, baixo, violão, teclado e bateria 
aos inscritos no festival.

As apresentações acontecerão de acordo com 
uma grade horária previamente organizada, 
que será enviada por e-mail a todos os inscritos 
após o encerramento do período de inscrições. 
Essa programação tem por objetivo garantir 
a organização do evento e proporcionar uma 
experiência agradável tanto para os artistas 
quanto para o público.

O Festival ABP de Música representa mais uma 
ação voltada à valorização da cultura. Participe e 
mostre seu talento! Inscreva-se em cbpabp.org.br
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